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Aniversário da Obra 
F 01 no dia do Santíssimo Nome de Jesus de 1940 que a Obra da Rua começou. Completa, 

portant~, agora, trinta e seis anos de existência, ao serviço de Deus e dos Homens. Se 
recordamos a efeméride não é para nos envaidecermos do trabalho realizadot que muito 
foi, aliãs, mas para darmos graças ao seu Autor, para Quem nada é impossível, mesmo 

quando se s·erve de homens fracos e pecadores para realizar os Seus planos de Amor. Que Deus 
seja louvado! 

Mantiveram-se em funcionamento em Portugal as suas cinco Casas do Gaiato e os quatro 
Lares (Porto, Coim·bra, Lisboa e Setúbal); o Calvário procurou continuar a ser, como sempre, o 
refúgio dos doentes incuráveis, abandonados ou sem família; o Património dos Pobres foi o estf· 
mulo e o amparo que levou a muitas famílias a possibilidade de possuir habitação própria; outros 
tipos de ajudas, muitos vezes veiculados através de · <<0 Gaiato», foram mobilizados em ordem a 
acudir a situações muitas vezes angustiosas, de Irmãos carecidos do essencial ou vivendo a bra· 
ços com sérias dificuldades. Em Angola mantivemos, apesar de todas as vicissitudes, as Casas de 
Malanje e de Benguela, dando ali os nossos Padres Telmo e Manuel, com os seus Colaboradores, um 
testemunho vivo de fé e de amor, que nem os tiroteios ou as convulsões dramáticas que lá se 
têm vivido conseguiram abalar; as centenas de refugiados que a 
elas têm acorrido, de todas as raças, idades e condições, bus-
cando oásis de paz, são disso um exemplar testemunho. Quanto ,-------------­
a Moçambique hã a registar, infelizmente, a remoção compulsiva 
da nossa Comunidade das instalações que, com muito suor e 
trabalho, foram construídas no lnfulene, na sequência de um 
processo hã muito esperado, e cujo desfecho, humanamente 

J:ªlll!!@,_.~ão vem~s que seja outro,_ senão a retirada de Padre 
Zé Maria e da respectiva equipa de trabalho. De resto, só Deus 

· poderá av·aliar das horas difíceis que ali se têm vivido e dos 
sacrifícios e das humilhações sofridos ao longo dos dois últimos 
anos, por Deus e pelos Homens. 

Continuou «0 Gaiato» no seu ·estilo peculiar, simples e 
incisivo, na sua função de «desordeiro», a levar a voz dos que 
a não t êm aos ouvidos dos seus Leitores, espalhados por todo 
o Mundo. A comunhão e o intercâmbio estabel~cidos, de que 
são ~ova real a inúmera correspondência recebi~a e os milha-
res de pessoas que todos os anos nos visitam, representam para 
nós um estímulo e algo de conforto, em ordem a não arrefe­
cermos no nosso empenhamento e a mantermos o ânimo indis- O 
pensável para fazer face às agruras da vida.. nem sempre fácil 
e compreendida. 

Dum modo geral podemos afirmar que a amizade dos 
Homens se tem mantido para com a Obra, pois viram sempre 
nela um instrumento ao seu serviço; diríamos, melhor, que tem 
aumentado. Assim, apesar dos subsídios oficiais ou oficiosos 
terem diminuído, e eles nunca ultrapassaram mais de 5% dos 

Conti<nua na ffiRCEIRA página 

nossas 
Edições 
«PÃO 
DOS POBRES,, 

«( .. ) Mas o que mais me enternece .----------;__------------------.....:--------------l 

Vai aguçando o apetite dos 
Leitores ! Quando esta edição de 
~o GAIATO» sair para a rua 
estarão impressos quatro ou 
cinco caldemos da obra - se­
gui•ndo a maToha normal. Entre­
tant:o, o esboço e montagem da 
capa ocupam já os nossos este­
tas, que pediram a colaboração 
urgente de Pa•dre Horácio : des­
cobrir uma foto da Baixa coim"~ 
brã .dos anos 30/4.0, abrangen­
do a zona de antros miseráveis 
que fora tarim:ba d e Pai Amé­
rico e motivara a Obra da Rua ; 
incluindo a velha torre da. Uni­
V'ersi!dade. Conrtrastezinho de s:uh­
·capa.. 

é ver e ouvir os miúdos do Barredo, 

quando ouvem que ez~ ando por lá. 

Eles já sabem aonde eu vou e que· 

rem que vá muitas vezes. Eles sabem 

do que eu dou ao seu pequenino 

irmão doente. Sabem tudo quan.ta eu 

lhe digo e repetem-no a mim. Sabem 

tudo qlUIJita ele me diz. Sabem dos 

brinquedos, das laranjas. Des'cem ao 

pormenor. São entusiasta~. Quem qui­

ser generosidade da boa, vá buscá-la 

ao coraçoo dos garot.os da rua! Nunca 

fui tão triunfante, e mais visito por 

.ali casos bem dolorosos! . Então quê? 

É a simpatia deles que faz o t riunfo! 

Tem acontecido, para lhes fugir, tro· 

car o caminh.o e entrar no Barredo 

pela Sé. Não vale a pena. Ah mesmo 

eles s1~rgem. «l á sabelfWS aonde vai!». 

Pai Américo 

Tribuna de Coimbra 
«Chegou o Martins, o nosso 

herói» - foi a voz que ecoo.u 
por toda a Casa, naquele dia 
à noite , ,qu'ando o Antón4o 
Mantins chegou, depois dos 
aconteci'mentos do 25 de No­
vembro. Todos o re·cebemos com 
ab'f\aços de mui.ito alegria. 

O António Martins, dos Co­
mandos da Amadora, estivera 
uns dias antes na TV a contar 
como fora a mo~e do Tenente 
Coünbt~a e do seu próprio bra­
ço f-erido por bala que lhe ba­
tena na ·ponta da arma. A sua 
fotograf ia apareceu nos jorna is 
e anidou por aqui de mãos em 
mãos. 

Eu a'credito e louvo estes 
heróis nacionais . Louvo a he­
roilcil:lade do Tenente Coimbra, 
de 24 8.1110S, mártir da Pátria 
pouc.os dias antes do casamen­
to que, ao saber o que se esta­
va a passar em Lisboa, inter­
rompe voluntari·amente a s.ua 
licença, regressa ao quartel ~ 

toma o seu lugar. E já na 1uta, 
quando tenta soconrer o nosso 
Antóni•o MaTtins, é atingido por 
uma· bala mortal. O Porto, sua 
terra na~tal, recebeu-o triun­
,fa~mente. Lisboa , acorreu _à 
Basí·lica da Estr.ela. Coimbra 
reuniu-se à passagem na ci­
dade. As terras do percurso 

ladearam a estrada de flores. 
Este nosso crédito e louvór 

v:ai também para os heróis na­
. oioruais, conhecidos e desconhe­
cidos que 1UJtaram na guerra 
- ou para q'l,le não hoU'V'esse 
guerra - nestes 14 anos de 
sangue no Ultramar que, no 
final, nada disfrutaram do seu 
martf•rio. Outras que se titu!lam 
heróis - mas de heroicid!ade 
só terão o rótulo - vão su· 
gando o sangue dos heróis. :. 
e alguns aJté se vão louvando 

1e promovendo: .. 

Cont. na QUARTA pág. 

Na ausência do 1.0
, andam na 

baila o 2.0 e 3.~ volumes do 
«PÃO DOS POBRES~, cujo as• 
pecto gráfico não cativa nin­
guém. É certo! Mas que impor­
ta ? Não são livro~ de estalllte. 

Ouçamos Pai Amérioo: 

«Lágrimas vivas, vertidas por 
Irmãos nossos, não pode o pri• 
meiro volume do «P ÀO DOS 
POBRES», nem os mais, ser dis­
tribuído ao público, mas sim colo­
cado em mãos de visitador do 

Cont. na TERCEIRA pág. 
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notítios .. 
do lonfl!rêntia 
de Pu~o di! 5ousu 
~ARTJiLHA - As deliciosas pre­

senças !desta quinzena ultrapassam 
os 'limites nonnais! Realmente -
oomo dizia f ·ai Amér-i'CO - «nunca 
ninguém gritou a fogo que não acu­
disSe logo gente». E continua: q;Mui­
ta g.ente niío dá por não saber a 
quem. Esta tinta forte de verdade, 
salpicando quadros de mMéria de 
Irmãos nossos que não têm casa, nem 
pão, é luz do Céu para quem ignora 
a dualidade do grande preceito do 
Amor : Deus-Próximo». E, por fim, 
aconselha: ~ melhor maneira de re­
solver os grandes males alheios, é 
cada um fazer todo o bem que puder 
dentro da sua esfera de 'acção. Nem 
há arma maM eficaz para combater 
o Mal, do que a prática do Bem. 
Donde se verifica maM uma vez que 
o A·póstolo S. Paulo tinha toda a 
razão quando dMse a todo o mundo 
que a Caridade nunca há-de termi­
nar. Nem. pode porque Deus é Cari­

dade~;. 
Como filho, não poderíamos hoje 

- à laia de introito - deLur de 
ci·tar P.ai Américo, .por mor d11 recep­
tivida-de dos Leitores, em benefício 
do caso do JornaQeiro aqui falado 
em anteriores e<dições. Materialmente 
Item o problema resolvido. E de que 

,forma, santo Deus! Das sobras, po­
rém, vamos acu-dir a outros, noutros 
lados e noutras circunstâiJlJCias. A 
acção ' do humilde recoveiro dos Po­
bres é assi:r.. Não vive em compar­
timentos estanques, mas procur.a se­
guir o critério dos vasos comunican­
tes ! 

Na dianteira, são três valés do 
co ~rcio tão poderosos que arrumaram 
logo o problema ! E que dizer da 
oportunidude e delicad~a cristã.s da 
·mca.aagem?! : 

<<( ••• ) Pedindo desculpa pelo favor. 
rogo·vos o anonimato. Bastará uma 
simples referência, para saber se o.' 
vales chegaram ao seu destino. 

Sinto-me envergonhada por saber 
que ainda há famílias a viverem em 
taM condições, num País onde se 
esbanja tanto! ... » 

Masouco: 

«Em sufrágio das almas dos meus 
queridos mortos, envio 100$00 para 
1t1na tábua da casa do Pobre e 
doente. 

Eu, ao lembrar-me do desconforto 
em que vivem os Pobres, já nem 
sinto o meu. Deus seja por todos! ... » 

Agora, vem lá uma «Velha Amiga» 
com «uma pequena migalha para 
ajuda do «indMpcnsável» para levan­
tar a casa do que tem a «rúçara in· 
curávele». De,pois, é uma «Pro­
fessora aposentada», de Fátima, com 
três notas e «gostaria apenas de sa­
ber se chegaram às vossas mãos». Ei­
-las ! Um cheque do Porto, par-a o 
mesmo fim, da assinante 2811. Mais 
uma nota da assina nte 9022 «para 
os dois casos» referidos em «0 GAIA­
TO» de 22 de Novembro. Mais out:-o 
a uJü1io da rua de Santa Ana, Lisboa; 

e um pedido: «Não escrevam o meu 
nome no jornal». Assim temos fe~to 

e continuaremos a fazer. 

Em relação ao caso verlente, aí 
vai a carta de um Vicentino, tão 
dedicado, que não fa'lba no momento 
oportuno: 

~.Fiat voluntas tua ... , repetimos ve­
zes sern conta ao rezar o Pai-Nosso. 
Qual é, porém, a vontade de Deus? 
Como se manifesta para a cumprir­
mos? 

Deus é Amor como O definiu o 
Apóstolo. Creia, pois, que a vontade 
de Deus se dirige ao Amor. Amor 
de Deus e amor do Próximo tal é 
o grande Mandamento do Senhor. E 
o Próximo Ele nos ensinorL quem é 
na formosa parábola do bom Sama­
ritano. 

Para mim, o nosso «Famoso» tam 
sido bastas vezes o veículo da von­
tade de Deus e o indicador do Pró­
xid o necessitado de amor e ajuda. 
Desta vez é aquele Irmão da «ulçara 
incurávele». 

Fiat voluntas tua! Se é a vontade 
de Deus, qr~<e se cumpra. Aqui vai 
pois uma pequena ajuda, um cheque. 
É muito pouco para o necessário e 

disso peço desculpa, mas é oferecido 
com amor e veementes votos de boas 
melhoras do doente. 

Agradeço uma oração pelo nosso 
querido Portugal e por minhas fühas 
Maria Cristina e Maria Mafalda ... »· 

Em relação à primei·ra, a segunda 
parte da procissão não tem menor 
número de presenç.as! 

Régua, 100$00. «Uma Mãe», -de 
Lisboa, cinco vezes mais, desabafando 

a sua tribulação. Deus a ajude. De 
Caroave'los pedem que o reman'escente 
de contas seja «aplicado para acudir 
a algu:ma necessidade maior da vossa 
Conferência». Assinante 17929: che­
gou tudo em ordem. Remessa opor­
tuna! Lisboa, rua da Lapa, 100$00. 
O dobro da Covilhã, De um senb·or 
Cap~tão mais interessado em fazer 
do que dizer, 50$00. Veiha amiga da 
rua Ferreil'a Borges, Coimbra, 300800. 
A assinante 30810 liquida «0 LODO 
E AS EISTRELAS» e passa o resto 
aos Pobres. Mais 200$00 do Fundão. 
Metade do assinante 11247, de Ca­
beceiras de Basto. Um vale do cor­
reio d'e Albertina e «muitos beijos 
especialmente para o «Algarvio». 
Outra vez Lisboa com 300$00 de 
Jorge, «em sufrágio das almas de 
meus PaM e Padrinhos». 20$00 de 
veiba Amiga, tirados à boca! ! Mais 
Lisboa com 200$00 para aplicarmos 
no que melhor entendermos. De Bra­
ga, cheque partHbado; retribuimos o 
abl'aÇ>O com amizade. Mais Lisboa, 
com 100$00 «ficando a distribuição 
ao t•osso critério». Il: de'licadeza de 
princípio ao fim! ! O dobro de S. 
J oão do Estoril, sublinhan.do «que o 
Amor de CrMto continue a ser o 
nosso traço de u-nião>>. Dez marcos 
de algures : «Um pouco do meu pou­
co para os meus Irmãos mais pobres». 
Vilar Formoso, 100$00 «para ajuda 
da ceia do Natal dos Pobres da Con­
ferência». Finalmen lle A. C. S., de 
Lisboa, com um pesado vale do cor­
reio. 

Mu~to obrigado, em nome dos Po­
bres. E retribuimos, com amizade, os" 
votos de santo Natal e Ano Novo. 

Júlio Mendes 

A venda do Jornal 
no Norte do País 

É a segunda vez que escrevo para 
o «Frunoso». Mas desta vez com uma 
crónica da venda do jomal no Norro 
do País. 

Seguem para o Porto 5.500 jornais. 
Alguns vão para terl'as .de fora, como 
Aveiro, Póvoa de Varzim, Braga, 
Espinho e Viana do Castelo. 

Aveiro era do «Melancia», que 
levava 400 jornais e vendia~s todos ; 
mas por certas circunstâncias é o 
Mendão que o está a substituir. 

Para Espinho vão 300 e, às vezes, 
«Riera~ e «Ganhão:& não os vendem 
todos! 

O d'·apagaio:& e o «Girassol» são 
os mais pobrezinhos. O «Girassol» 
leva 100 jornais para uma oid,ade 
tão bonita e tão g:rande e, de vez 
em quando, não os vende todos! O 
«'Papagaio» costuma passar 100 e não 
é de admirar, os vendedores ás Póvoa 
de Varzim, nas férias grandes, ven­
dem JYOr lá 300. 

Braga é do «Rouxino'l». Deixa lá 
200 jamais. 

A venda do Po~to é fei~a da se· 
guinte maneii>a: no sá·bado de ma­
nhã recebemos 100 jornais e ven­
dem-se os que se venderem. Eu, o 
«Salsi:cbas-., sigo com 100 para Va­
longo e por lá fico na ~iagem pa.ra 
o Por·to. Vendo·os •todos. Valongo é 
terra de boa gente! Ainda no sába­
do, o Henrique vai a Rio Tinto com 
100 jornais e passa-os todos. 1E leva· 
ain:da mais 100 para Rebordãos e 
despacha-os também. O «François» 
caminha com 100 pal'a Gondomar e 

A Família cresce 

Da esqu.erda para a direita: Marinho, do Tojal, no dia do seu casamento. ]or{}.e Miguel - filhó do João EvangelMta 
Maciel. Ana Crntina - filha do Z'é Adolfo. 
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não tem sobms. É uma zona bes~ial! 

Por hoje não tenho mais nada a 
d izer, a não ser o desejo de Feliz 
Nat :d e Ano Novo para os nossos 
leitores, com um forte abraço ,de 
todos os vendedores. 

O N!ATAL E O EMIGRANTE -
Com o Natal, as preocupações apa­
receram aos .E)migrantes que só pen­
sam em vir às suas terras ·passá-lo 
mais aconchegados - mais junto dos 

seus. 
Emigram ,porquê? 
Tàllvez porque prefiram ir em busca 

de um ideal que lhe confie segu­
rança e não mal-es tar - como em 

suas casas. 
Ou aré, ta'lvez, em busca daquilo 

·a que mui•LOS vão - o dinheiro -
pai>a assim viverem mais confortáveis. 

E s uas familias? 
1Por vezes ficam, até o chefe de 

familia poder estar e:n condições ca­
pazes de receber os restantes fami­
lioares. 

Não havia de haver En:.igrantesl 
!Eu penso assim. 

EX~EDIÇÃO DE JORNAL - Os 
lei tores devem já .imaginar o traba· 
lhão que dá a e:q>edição do «Famoso» 
e, ainda por cima, com os C.T.T. a 
exigiren1 os jo1111ais einta:dos ! 

Pois a expedição está a cargo do 
.Elísio que, ora cinta e dobra, ora 
tira endereços na máquina própria, 
a fim de o jomal poder chegar ils 
mãos dos Leitores. 

Também proced'e il con tagem do 
jornal que depois seguirá para dis­
tribuição nas outras nOS9a9 Casas. 

O Avelino também tem tarefa c 
não é pequena. 

Ultimamente tem tido um traba­
lhão 'Para pôr o ficheiro em dia. E 
não pensem que é pouca coisa, pois 
vêm diariamente muitas cartas e pe­
didos de assinaturas do jornal e d~ 
l~ditorinl. 

Nas horas livres, os :h Escola 
Primária ajudam na dobragem e cin­
t.agem do jornal. Além da máquina . 
de dobrar, que também faz muito 
jeito, os ' rapazes sempre vão adian­
tando mais o serviço. 

REENCONTRO - No . dia 8 de 
Dezembro, tivemos um jogo com a 
«selecção» - digamos assim - dos 
que casaram e dos que já viel'am da 
tropa, eorn a nossa equipa princip al. 

Correu da me'lbor ordem e sem 
g.:·.aves problemas. . Lá se dava um 
ou outro, mas sem querer! 

O resulta'<lo foi a favor da equ ipa 
principal por 5-0. 

A equi·pa ou est;ava em . dia ui~ _ 
ou a «selecção» era muito fraca. 

Rele mbra-mos que as bolas devem 
ser ânimo para o nosso grupo. 
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As nossas Edições 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

Pobre, que conhecem todas as 
notas do sofrimento e sabem 
tocá-las com amor. Nriio será um 
livro exposto, mas sim procura­
do.» 

E continua: 
cSe, porém, o encontro ou a 

palavra fortuita vierem a colo­
car o cPÃO DOS POBRES~ em 
mãos curiosas de alguém, que 
esse, quem quer que seja, não 
passe adiante sem abrir e ler. 
Não vão gozar os sentidos, antes 
vai padecer a alma, ao saber 
qoonto no mundo sofrem imere­
cidamente os Pobres -- nossos 
Irmãos!'!> 

E remata: 

cA queixa deles, amarga e 
jU!Sta, vai soprar as cinzas do 
teu coração, como faz 0 vento 
às folhas caducas; e ficarás 
num installte deslumbrado com 
a beleza do tesoiro que trazes 
dentro de ti mesmo, de que 
nunca destes fé por causa da 
poeira : o teu coração.» 

A radiografia do cPÃO DOS 
POBRES». 

e «O LODO 
E AS ESTRELAs,, 

Permanece na ordem do dia. 
Vamos recolher mais alguns ex­
tractos de cartas e postais de 
q-uem no I&; significatirvos, opor­
tunos, contundentes. 

Lisboa: . 

~Desfia vez fiz como os rapa· 
zes pequenos que lambem pri­
meiro o doce e só depois co­
mem o pão ... 

P .o is assim fiz eu. .. 
Pedi «0 LODO E AS ESTRE· 

LAS.,, deliciei-me com a sua lei­
tura e só agora venho remeter 
o dinheiro que tinlw. destinado 
à t·ossa Editorial ... :. 

Coimbra: 

«Li, há anos, a primeira edi· 
ção do poema «0 LODO E AS 

Se ~ora é assim, que fará com 
as bolas novas!? ... 

Para a frente e alcançarás o cimo 
da tabelai 

COZir\HA ~OVA - Já devem 
saber que a nossa cozinha nova está 
em funcionamento. 

Ultimamente os cozinheiros têm-se 
portado bem. 

Mas, um caso interessante : 
Dirigia-me ao refeitó: io. Era hora 

de almoço. Sr. Pc. Carlos chamou 
para reparar numa coisa in tcressante: 
os cozinheiros tinham colado a emen­
ta do dia na porta de entrada. 

Almoço - Sopa de nabiças, 118lada 
russa com fiambre. 

Jantar - Sopa de legumes, massa 
guisada com frango. 

Esse costume é inédillo, por cá! 
Então cozinheiros? I Deve ser :por 
brincadeira, com certe-la. 

Até breve, leitores. 

cMarcelin® 

ESTRELASt> do Padre Telmo 
- por favor de um amigo. Tew 
lei em vão adquiri-lo. Fora apre­
endido e conseqzumtemente proi­
bida nova edição. 

11 á verdades que incomodam 
e geram a revolta. Daí a proibi­
ção ... 

Um abraço e um muito obri­
gado .. . '!> 

Odi.velas: 

cNão foi preciso o 25 de 
Abril para os Padres da Rua 
contactarem com os problemas 
sociais e de que maneira ... 

Como ninguém, souberam de· 
nunciá-los, mas como a lingua­
gem niio levava o timbre do 
ódio, até alguns são capazes de 
dizer que não o fizeram duma 
maneira revolucionária ... 

Como se a maior revolução 
não fosse a que é levada a cabo 
pela força do Amor, que é de­
núncia, que é energia, que é 
repúdio por tudo o que não é 
justo, mas sem agitar bandeiras 
e slogans espa3/zafatosos que só 
incitam ao ódio para gerar mais 
ódio. 

No entanto, também quero 
crer que muitos dos que até di­
zem não conhecer Deus esteio 
numa linha de Evangelho e esses 
são os Homens de boa vontade 
a que se referiu o cântico dos 
Anjos do Natal ... » 

s 
e Hã dias tivemos as nossas 

eleições. Elas são um dos 
quês de nossa «desorganiza­
ção organizada». As nossas 
normas seguem neste caminho 
que muitos, ainda hoje, dizem 
ser de <~aventureirismo». Para 
nós, não. Existimos por via de 
formarmos Homens e é nesta 
dimensão que as nossas Comu­
nidades se esforçam - às ve­
zes desfalecidas por energias 
físi·oas e morais - tentando 
quanto possfve1 sermos uma 
Família, onde os imnãos mais 
velhos têm a missão de ajudar 
na educação dos mais novos. 
Mas o chefe, em nossas Casas, 
é lançado para outra esco·la 
que é a da responsabilidade. 
Ele dã fé de quanto custa man­
dar ou governar. O encargo é 
ainda outra aprendizagem para 
a integração na Sociedade, onde 
outra chefia, outro govemar o 
espera. 

Eu tenho que as eleições são 
um acto muito sério, que deve 
ser bem ponderado por cada 
um. 

Nas nossas Comunidades, tal 
como noutras de carãcter su­
peri'or, ser chefe implica muita 
responsabilidade e não só, mas 
também muito zelo na maneira 
como age. O ideal serã mais 

Porto: 

cO LODO E AS ESTRELAS» 
é um livro profundamente hu· 
mano, de enorme grandeza espi· 
ritual, que nos faz reflectir que 
todos nós temos uma quota-parte 
na Sociedade em que vivemos, 
com o nosso egoísmo, o nosso 
desejo de boa instalação na vida 
e do pensar só no ceu~ e por 
vezes com o nosso comodismo 
em querer ignorar os problemas 
dos Marginalizados e Oprimidos, 
não nos pondo disponíveis a seu 
lado, ajudando-os na sua pro· 
moção e integração na Socieda· 
de, aconselhando-os por vezes ao 
conformismo e até dizendo-lhes 
que sofram por amor de Deus. 
Se eles tivessem capacidade para 
reflectir diriam que Deus é este 
que se compraz com o nosso 
sofrimento? Quando afinal Deus 
é todo Amor e Libertador e só 
quer o bem da H umamdade, se· 
gredando-lhes que vivam todos 
em Amor Fraterno. Por isso, 
este livro é de valor incalculáveb. 

( ... ) Esperando que a leitura 
destes livros dê os seus frutos 
nas pessoas a quem os destino, 
agradeço ao autor estas belas 
páginas de Vida e peço-lhe que 
publique tantas outras das que 
ele tem vivido depois da publi· 
cação do 1.0 volume desta obra ... :. 

Júlio Mendes 

comuniCaJtivo quanto maior for 
a sua noção. 

«0 Chefie é um igual. Ele 
não imprime nem oprime. Co­
munica-se por simpatia .. . » 

Estas são palavras tão actuais 
de Pai Américo! <<Comunica­
-se.» Aqui o segre'do da con­
quista. Ele foi um conquista­
do. O seu Mestre ensinou-o 
e não sabemos onde está a 
7"afz; e ttentamos cultivã-la, 
para que os conquistados de 
hoje sejam os con·quistadores 
de amanhã. 

O Zé Manuel, que veio da 
nossa Casa de Lourenço Mar­
ques, foi eleito Maioral da Co­
munidade. No final, ele falou; 
disse aquilo que eu queria que 
tu ouvisses, porque foi o que 
sentiu: pediu a colaboração dos 
outros; ficou contente pela con­
fiança que nele depositaram; 
pediu desculpa se alguma vez 
for mais severo; e não esque­
ceu de pedir que, «Se alguma 
vez errar o aconselharem>>. 

Isto que é, senão um a'lerta 
para todos nós que andamos 
poliJtizaqos da cabeça aos pés 
e não sabemos para onde re­
mar? Que grande lição: «se al­
guma vez errar peço que me 
aconselhem>>! Aqui temos: a 
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encargos, temos podido asse­
gurar às nossas Comunidades 
o essencial, garantindo-lhes as 
condições mínimas de trabalho 
e de bem-estar compatíveis com 
uma vida modesta mas digna, 
visando a promoção dos que a 
ela chegam. Um ou outro facto 
menos positivo, sobretudo na 
zona sul do Pais, hã a assina­
lar, produto de minorias sem 
significado, talvez mal informa­
das ou conduzidas por verba­
lismos inconsequentes de quem 
muito fala no Povo mas nunca 
fez ou nada realiza por ele. 
Conscientes de nossa missão 
continuaremos no nossó posto, 
certos de que as contrarieda­
des serão o cimento da nossa 
determinação. 

Eis a traços largos, uma pa­
norâmica da Obra, com os seus 
850 membros, no seu 36. • ani­
versário, à laia de intimidade 
para com os nossos Amigos 
mas também para conhecimento 

lição das nossas eleições deste 
ano. Hoje que se fala tanto 
em unidade, onde cada um quer 
impor as suas ideias, levan­
ta-se aqui a voz dlllm chefe a 
pedir colaboração e conselhos. 

« ... Comunica-se por simpa­
tia»! 

e Eu mai-lo «Portimão>> an-
damos a forrar de madeira 

as paredes duma sala que vai 
ser a salinha dos mais peque­
nos. 

Pois estava eu entregue ao 
meu labor, quando entra o 
Chico, aquele pequenito que 
está sempre vivo, perguntando 
e respondendo ~ tudo e a todos. 
Pois o nosso Chico começa o 
interrogatório e, depois de tan­
tas perguntas, diz-me que a sa­
linha vai levar alcatifa no chão. 
Eu jã sabia mas fiz-me de no­
vas. E ele insiste que sim se­
nhor; foi o sr. Pe. Acflio que 
disse. Aproveitei a ocasião para 
dizer ao Chico, do gosto pelas 
coisas boas. Ele compreende, 
e nós temos que daT a este e 
aos outros coisas boas, con­
forto e ambienrte para que sin­
tam o gosto que antes não 
tinham. 

geral. A luz deve brilhar sobre 
os telhados para que todos a 
possam enxergar. Compenetra­
dos das nossas limitações, in· 
satisfeitos com o trabalho 
realizado e .sofrendo o~ nos­
sos fracassos.. não podemos 
deixar, todavia, e mais uma vez, 
de dar graças a Deus pela 
tarefa realizada. A Obra da 
Rua entra no seu novo ano 
de trabalho com o mesmo es­
pírito de sempre, pois que, 
alicerçada desde a primeira 
hora, n• Aquele que é «a pedra 
angular fundamental», Jesus, 
conhece pelos seus ocasionais 
servidores, que «sob o Céu, 
nenhum outro nome foi dado 
aos homens, pelo qual nós de­
vamos ser salvos». E, assim, 
continuará. fiel ao espfrito de 
Pai Américo, procurando amar 
todos os Homens, sobretudo os 
mais pobres · e desprotegidos, 
denunciando os erros e as in­
justiças, na convicção de que 
tudo e todos passarão mas 
uma só coisa permanecerá: o 
Amor. 

8 Temos andado a pôr placas 
nas instalações das nossas 

habitações. O forro estã muirto 
velho e de tão podre, causa 
perigo e falta de asseio. Pri­
meiro a cozinha e o ref-eitório; 
depois a padaria e anexos; e 
agora coube a vez da roupa­
ria. Depois serã a zona do an­
dar superior. 

Nós precisamos de criar am­
biente para que eiles se si'Illllam 
bem. 

Um monbe de vigas e tijdlei­
ras subiram os andaimes pelas 
mãos e ombros deles. Eles sen­
tem o esforço, mas que dizer 
do gosto de 31lguns? Por uma 
coisa e por outra as nossas 
obras não acabam e hã sem­
pre melhoramentos a fazer -
assim tu nos ajudes. 

8 O Joaquim é o que assiste 
aos mais pequeninos no 

quarto deles. Hã bocado estâ­
vamos a celebrar quando entra 
ele mais o Alvarinho pela mão 
e outros ao lado. Eu tenho 
reparado isto mais vezes e 
tiro a conclusão: ele é um bo­
cadinho a mãe e chega atrasa­
do por via de aprontar o seu 
grupinho dos «Batatas». 

Oh amor! Oh conquista!.. . 

Ernesto Pinto 

TRANSPORTADO NOS AVIOES 
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HABITAÇAO 
Não que o assunto ande por 

aí demasiado debatido, que 
outros valores se têm a'levan­
taJdo; mas sempre apar.ece, 
aqui e além, um'a reportagenzi­
nha sobre bairros de lata e 
congéneres. 

Há. tempos era num vesper­
tino lisboeta. Um'a moradora 
da Quinta do Pinheiro, «que 
parece inltenpretar os sentimen~ 
tos dos restantes habitantes», 
concluía assim o seu desabafo: 

«Olhe que já. estamos fartos 
de reportagens. Os senhores 
jornalistas vêm cá., até já. tive­
mos uns tipos da televisão ho­
landesa, são todos mu~to com­
preensivos, mas não é isso que 
ajuda a gente. ~ preciso aca­
bar· com esta miséria toda.» 

E, <eontinua o vespeJ:Itino, 
«uma vizinha acrescentou: 
- Também estou muito desi­
luoilda com a Comissão de Mo­
radores. Já. cá. vieram, mas ainda 
não vi resultados. Dei~lhes cem 
escudos que me fiz·eram muita 
f.alta porque o meu marido ga-

~ 

nha quattro contos e é deles 
que a gente vive: eu, a minha 
filha e a minha mãe.» 

Têm estas mu'lheres muita 
razão. O abuso de palav~as, de 
imagens, de acusações de bota­
.-abaixo-o-passado; as esperan­
ças que demagogicamente se 
alimentam - são puro desper­
dício de energia e só entravam 
a resolução do problema. Este, 
a não haver dinheiro que per­
mita a opção sobre a priori­
dade a dar-lhe - e não há.! 
- só pode resolver-se com 
uma mobilização geral ao tra­
ballho, que mereça e arraste 
com a força intrínseca da Jus­
tiça, os meios financeiros que 
não .possam substi·tuir-se. 

Suponhamos que, a1pós Abril 
de 74, se ti·nha mantido com 
uma d~terminação inteligente 
e forte o nível económico na­
ciona!l, procurando limitar a 
desvalórização interna aos re­
flexos do processo inflaccion.á.­
rio mum:lia!l; e que, terminada 
a guerra em Mrica, se dispu-

AFRIUA 
Aquilo que hoje vou procu• 

rar comunicar aos queridos lei­
tores são gritos de alma que 
já. sentia e que naquela ma­
nhã, na Praça de S. Pedro do 
Vaticano, o Papa me fez revi­
ver. 

Celebrãmos a Missa domini­
cal e nesta celebração roi ca­
nonizado o Bispo Missionário 
Justino de Jacob. O Papa, pre­
sidente da assembleia cristã, 

. na palavra apostólica dirigida 
à grande multidão que enchia 
completamente a grande pra­
ça, cristãos de numerosos pai­
ses, predominando um enorme 
grupo da Abissínia onde foi 
bispo o novo santo, falou-nos 
da vocação missionãria da 
Igreja. 

A Igreja é missionária e os 
membros que constituem a 
Igreja têm de ser missionários. 
E o Papa focou o dever mis­
sionário de cada cristão, dever 
missionário de que foi exem­
plo S. Justino. Justino, italia­
no pelo nascimento, aceitou a 
nova Pátria onde deu toda a 
sua vida a favor da vida cris­
tã dos Irmãos abissínios. 

E falando da vida missioná­
ria e apostólica de S. Justino 
na Abissinia, o Papa recordou 
toda a Afrlca. Toda a Afrlca 
que tem esperado a Luz do 
Evangelho, que tem e~perado 
por Jesus Salvador. Toda a 
Africa que tem esperado por 
uma melhor vida humano-cris­
tã, vida que lhe devia ser co­
municada pelos povos cristãos. 

E comecei a recordar a nossa 
vida missionária, a vida de Por­
tugal missionário, o nosso pre­
gão antigo «dilatando a fé>> 
que nos deu um lugar de rele­
vo na História, a vida de tan­
tos Irmãos portugueses que 
deixaram tudo o que os rodea-

va e até os prendia e foram 
mar fora acender a Luz de 
Cristo em terras na escuridão. 

Recordei que da primeira vez 
que fui a Africa, já em tempo 
de guerra, os sinais mais sen­
síveis de vida humana que en­
contrei, foram levados e dei· 
xados pelos nossos missioná­
rios: escolas, hospitais, ofici­
nas, culturas, vida social. vida 
espiritual. 

E hoje? Neste tempo em que 
reconhecemos a autonomia aos 
nossos Irmãos africanos que 
lhes deixamos nós com vida 
autêntica? Os sinais ficaram 
por lã. Muitos com autêntico 
espírito missionário querem 
continuar. Iremos ter novos 
Mártires e as suas vidas hão­
-de dar incremento a novas 
vidas. 

E que mais lhes deixamos 
nós? Hã dias alguém, com 
amargura, me falava: 

- Como foi possfvel Portu­
gal missionário deixar os que 
foram seus P~vos assim em 
tantas aflições? 

Não será este mais um mo­
mento da nossa vida nacional, 
vida de Povo cristão, em que 
devemos rever em consciência 
o nosso dever missionário? 

Com a dilatação da Fé foi a 
dilatação do império. Muitos se 
trocaram e perderam. Os que 
foram por amor da Fé ganha­
ram, como ganham sempre, 
embora não estejam livres de 
tribulações. 

Naquela manhã, perdido na 
multidão, escutando a voz do 
Papa, pedi ao Senhor que Por­
tugal tome a ter autêntico es­
pírito missionário e não aban­
done os Povos a que se deu e 
que, com esse espfrlto1 >amou. 

Padre Horácio 

Problema 
nha dos milhões de contos que 
ela custava, para os gastar, se­
gU!Ildo criltérios diferentes dos 
do ,passado próximo, em bens 
fundamentais para o Povo por­
tuguês, em cuja primeira linha 
figuraria o bem da habitação 
- então «outro galo nos canta­
ria»! 

Assim, se não for pelo po­
der do trabalho e pàla sua força 
arrastarl'lle, quem vai acreditar 
que o problema da habitação 
terá. solução condigna em prazo 
breVIe? 

Não será., pois, fadismo es­
téril e ester.ilizante, tanto faolar 
e tão pouco agir e com tão 
pouca cabeça?! A nossa mora­
dora da Quinta do Pinheiro 
rem-se roubado a esperança 
que palavras fá.oeis e gestos 
levianos terão chegado a nu~ 
dir ... A vizinha não tirará. ou­
tros cem escudos da sua féria 
de quatro mil sem ver resulta­
dos. 'J1em muita razão! Nem 
poohamos a tónica da respon­
sabilidade na Comissão de Mo­
radores •que, bem orientada, 
sem segundas intenções, até 
teria produzido já. alguns fru­
tos! 

Também nós chegá.mos a 
d~positar alguma esperança em 
certas medidas e instituições 
criadas, que se furam desgas­
tando com a mudança das ca­
beças que as pensaram e a va­
riação das sentenças que se 
foram sucedendo, as questiún­
culas que se foram multipli­
cando. 

Tribuna 

de 

Coimbra 
Cont. da PRIMEIRA pãg. 

O nosso António Martins 
esteve por duas vezes em ser­
viço militar em Angola. Quan­
ta fa'lta deixou na nossa famí­
lia de que ele era o chefe maio­
ral? Quantos sobressaltos na 
sua e nossa v.ida? Quantas ho­
ras de amargura e angústia 
sentÍilllos na sua ausência? Nós 
e todas as famflias que trou­
xeram por lã os seus filhos. 
Olhando hoje para a nossa vida 
nacional e para a vida das jo­
vens nações africanas nossas 
irnnãs nós perguntamos - como 
sempre perguntámos - va1eu 
a pena? Valeu a pena tanto 
ódio?, tanto sacriffdo?, tanto 
sangue?, tantas vidas?, tantas 
lá.grJmas?, tanto luto? E temos 
de responder que valeu pouco 
a pena. Mas estamos convictos 
que valeu a pena a vida do Te­
nente Coimbra, a ferida do 
nosso Martins e o sacrificio de 
tantos outros para a libei1tação 
da Pá.tria e, .com a maioria 
do Povo Pontuguês, louvamos 
estes heróis e chamámos a 
todos à concónii'a. 

Padre Horácio 

Que é do S. A. A. L.? O que 
jã fez? Que está. fazendo? Que 
é do Fundo de Fomento da 
HabiiJ)ação, do G. T. H. (que 
não sei o que é... nem devo 
perder muito!), da EJPUL? 

Entretanto, por esse Pais 
além, sem programas catedrá­
ticos nem polfJticas .mesquinhas, 
quantos Trabalhadores vão re­
solven·do o seu problema (e 
com a subtracção do seu en-

riquecem a comunidade nacio­
nal), à custa de traba'lho, de 
muito traba:l'ho, de mu~Ussimo 
trabailho, adoçado pela solida­
riedade de outros como eles 
que, sem presumirem de sal­
vadores, prestam a eficaz aju­
da, <<precisa para acabar com 
esta miséria to'da>>. 

Padre Carlos 

Campanha 
de Assinatura;s 

Sensibilizou-nos a carta do 
António Rui, adorável criança 
que afirma: 

«Eu jã sou assinante de «< 
GAIATO». Tenho o n: 20869. 
Hoje venho pedir o favor de 
passarem a mandar o jornal 
às pessoas que indico num pa­
pel ao lado (4 assinantes de 
Lisboa e Oeiras). 

A minha Mãe manda um 
vale para 3 livros «0 · LODO 
E AS ESTRELAS» .•. » 

Se -o interesse da Campanha 
transcender os adultos, cuida­
do! Já. têm vindo, mas virão 
ainda mais Antónios Ruis ao 
nosso encontro, com ce11teza. 
Mal ioria o mundo se não ou­
visse a Criança! 

Passou agora mesmo, aqui, 
o nosso Dias. Saco de plástico 
na mão. Cheiinho! A outra mão, 
aberta. Bolacha aqui, cho.colate 
acolá.. O grupo da e~pedição 

do jornal masltiga, sabore-ia, de­
lira. No fim da volta, Dias veio 
até nós, adoçar a boca tam­
bém! 

-Quem deu?! 
-A minha Mãe ... 
Fica algo suspenso, na res­

posta! Mira o saco... Sim; ha­
verá neste mundo outro nome 
mais alto e mais saboroso?: 
«a minha Mãe». 

Belira de lã o «Papagaio»: 
- Já. vais pró jomal. .. 
!Dias safu lentamente, sere­

namente, de mão aberta, re~ 

JPattindo a fortuna de sua Mãe. 
Ficá.mos, ainda, confundidos 

com a delicadeza de muitos 
intervenientes na procissão. 
Destemidos, arrojados, na con­
quista de homens de boa von­
tade. Outros, ainda, de cora-

çãó aberto, revelando a foguei­
ra que os abraza em contacto 
com o «Famoso», vinculando­
-se como Assinantes. 

<<renho o prazer de propor 
mais um Assinante» - afir­
mam, de Lisboa, dois singelos 
postais. E, depois, tivemos de 
parar e ler e reler uma c:arta 
de Lídia, que af vai: 

ccEscrevo-lhe porque gostava 
de ser assinante do «Famoso». 
Mas gostava primeiro de sa­
ber quanto é a assinatura de 
«0 GAIATO». Eu leio-o com 
muita satisfação, apesar dos 
meus sofrimentos, pois estou 
doente hã 10 anos, não vou à 
rua, mas ando de muleta em 
casa, embora com multa difi­
culdade. 

Fico muito confortada quan­
do leio ecO GAIATO». Gostava 
de ter o tcFàmoso», pois jã pos­
suo alguns livros do Padre 
Américo, cuja leitura me deixa 
sempre encantada. 

Peço muita desculpa por o 
tempo que lhe estou a rou .. 
bar ... » 

Não rouba nada! A sua pre­
sença é fermento que leveda­
rá. muitos outros. 

A1ém de Porto e Lisboa, bem 
sortidas, recebemos novos Lei­
tores de Agualva (Cacém), Por­
timão, Águas Santas, V. N. de 
Gaia, Setúba·l, Vila Franca de 
Xira, Abrigada, Linda-a-Velha, 
Murtosa, Pombal, Mira de Aire; 
Castélo Branco, San.to Amaro 
de Oeiras, Vildemoinhos (Vi­
seu), San:to Tirso, Figueira da 
Foz, Aguiar de Sousa (Reca­
rei) e Lagares da Beira 

Júlio Mendes 
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